LOUIS CRULS

(Biografia)

Texto encontrado nos pertences de Louis Cruls, elaborado por autor desconhecido.

Em Diest, na Bélgica, vivia Auguste Cruls que se notabilizaria como engenheiro por trabalhos de alto valor. Casado com Elisabeth Jordens, quando a 21 de Janeiro de 1848 o seu lar festejou o nascimento do filho que lhe tomaria o sobrenome – LOUIS FERDINAND CRULS – que foi um homem de ciência na Bélgica, mas que dedicou à sua segunda pátria, o Brasil, o melhor de sua inteligência. Louis Cruls formou-se na Universidade de Gand que lhe proporcionou os estudos de ensino secundário e mais tarde de engenharia civil. Daí se transferiu para a dos Aspirantes de Engenharia Militar de onde saiu como segundo tenente.

Em 1874, já segundo engenheiro pela Universidade de Gand, era Primeiro Tenente de Engenharia do Exercito Belga, verifica-se assim que o “paisane” Cruls sentiu seu coração de moço pulsar sob a farda gloriosa do exército Belga.


As relações que fizera com patrícios nossos, na famosa Universidade de Gand, tiveram grande influencia em seu futuro. Demitindo-se do exército Belga e encetando vida nova, embarcou para a nossa terra, onde se fixaria definitivamente tendo se naturalizado brasileiro e aqui se casado com uma brasileira.


Começou trabalhando na Comissão da Carta Geral do Império, iniciativa do Marechal Henrique Beaurepaire Rohan. Infelizmente, esta comissão fracassou em virtude das praxes burocráticas em que se consumiu quase toda a atividade do Império e que, infelizmente parece terem sido transmitidas e ampliadas na Republica...

Em 1876 foi admitido no Imperial Observatório Astronômico do Rio de Janeiro como adido e, mais tarde, como adjunto e primeiro astrônomo, substituindo, finalmente, Emanuel Liais, no cargo de Diretor que ocupou até sua morte em 1908.


Foi uma existência inteiramente dedicada às relações numéricas com os astros. Coube-lhe colaborar com Liais no estudo da distribuição dos planetóides que giram entre Marte e Júpiter. Publicou uma noticia sobre a passagem de Mercúrio em 1878, outra sobre métodos geodésicos da reiteração e repetição e uma memória sobre Marte na sua oposição em 1877.


Foi colaborador das “contes-rendues” do Observatório de Paris. Deixou publicado um método original para predição gráfica dos elementos de observação para as ocultações de estrelas pela Lua, método que era muito usado antes que o telegrafo começasse a ser empregado para as determinações das longitudes.

Dedicou-se especialmente ao problema das determinações barométricas das altitudes, processo que reputava de grande importância para o Brasil.


Inventou nessa época, um barômetro diferencial que foi construído na Europa.


Fundou e dirigiu a Revista do Observatório que, infelizmente teve existência efêmera.


A passagem de Vênus pelo disco do sol, ocorrido em 6 de Dezembro de 1882, deu lugar a muitas expedições astronômicas. Naquele tempo o Brasil também concorria a essas expedições e coube a Louis Cruls chefiar a comissão brasileira que foi observar o fenômeno na cidade de Punta Arenas.


O especial interesse dessas observações era para conhecimento da paralaxe solar uma das constantes fundamentais da astronomia.


O valor que foi determinado por Louis Cruls, igual a 8”,8 foi inteiramente confirmado por outros observadores. Em sua honra o cometa de setembro de 1882 que ele foi o primeiro a observar cientificamente, recebeu o nome de Cometa Cruls.


Em 1884, Cruls representou o Brasil em Washington, numa conferência que tinha em mira adotar um meridiano único para toda a terra.


Em 1887 e 1889, Cruls foi a Paris representar o Brasil nas Conferencias que trataram da confecção de uma nova Carta do Céu, por métodos fotográficos. Nesse ano de 1889 foi nomeado professor de Geodésica e Astronomia da Escola Superior de Guerra.


Em 1892 foi escolhido pelo Governo do Marechal Floriano Peixoto para chefiar a comissão incumbida de demarcar a área para a nova capital do Brasil, segundo estipulava a Constituição de 1891.


O relatório que escreveu e publicou, desses trabalhos, constitui um modelo de concisão e de espirito cientifico, aplicado à um problema tão especial e importante como é o da mudança da nossa capital para o interior do Brasil. Podendo inovar, podendo escolher livremente uma zona mais acessível, Cruls foi buscar no próprio coração do Brasil aquela mesma região que já vinha sendo apontada desde os albores da Independência. O seu amor ao Brasil levou-o a sonhar com um futuro de nacionalidade muito mais imponente do que a maioria dos homens da época podiam distinguir e, por isso manteve-se no velho sonho de José Bonifácio, de Hipólito da Costa e de Varnhagem que era o de colocar a nova capital no planalto de Goiás.


“Auxiliado por colaboradores do valor cientifico de Tasso Fragoso, Alípio Gama, Eugênio Thussak, Ernesto Ule, Azevedo Pimentel e inúmeros outros, diz Cruls no relatório que apresentou dobre a mudança da Capital, partimos do Rio de Janeiro a 9 de Junho, mas só ao findar o mês prosseguimos de Uberaba, estação terminal da Estrada de Ferro Mogiana, para a frente. À noite de 12 seguinte, nas vizinhanças de Catalão a Comissão verificou o mínimo de temperatura em todo o percurso.”


Às 7 horas da tarde, registrou Cruls, o termômetro centígrado marcou + 2º e à noite baixou até – 2º.

Transposto depois do Parpaiba, o Veríssimo e o Corumbá, seus afluentes, alcançou Pirenópolis a 1º de Agosto e a 8 com os colaboradores de maior hierarquia, deixava no pico dos Pirineus, documento de sua presença para lhe verificar a altitude que o padre das Genattes estimara em 2.332 metros.


Diferentemente, valendo-se de 3 barômetros Fortin, cuidadosamente aferidos e após várias leituras o cálculo apontou resultado menor: 1.385 metros para a sua altura acima no nível do mar. Depois dessa correção inicial aos informes que exageravam o relevo regional, Cruls dividiu os expedicionários em turmas que foram explorar o setor N.E., o N.W. o S.E. ao passo que tomava conta do S.W. Assim a região tornou-se perfeitamente conhecida em suas peculiaridades habilitando-o a redigir conclusões otimistas quanto à escolha do local para acolher com vantagens a Capital da Republica.


O ar é puro e de noite reina uma brisa constante, dissera Antoaine de Saint’Hilaire, a propósito do Meia Ponte. Os ventos gerais fazem-se sentir desde Maio até Setembro, sua direção é de leste para oeste, e sopram das quatro da manhã às onze.

Ao transcrever as palavras do naturalista, o astrônomo acrescenta-lhes outros aspectos favoráveis proporcionados pelas planícies entrecortadas de depressões com declividades suaves e sobretudo pela opulência do sistema hidrográfico, tal que, qualquer que seja o lugar escolhido para edificação da futura capital, encontrar-se-á, sem grandes dificuldades, águas suficientes para abastece-la à razão de 1.000 litros por habitação.


Terminados os trabalhos de campo e os cálculos correspondentes, apresentou o seu relatório que constitui contribuição indispensável ao exato conhecimento da vasta região abrangida pelos levantamentos – “10 vezes maior que a do Distrito Federal”.


Em 1896, Louis Cruls publicou o Atlas Celeste contendo o estado do céu no dia 15 de cada mês, às 20:30 horas na altitude do Rio de Janeiro com o qual é facílimo, a qualquer um, identificar as constelações e as estrelas principais do nosso céu. O Serviço Geográfico do Exercito reeditou esses Atlas Celeste em 1922.


De outra feita, não mais se cogitava de indicar o sitio apropriado à urbanização dos sertões, mas de precisar o ponto extremo definido pelos tratados de limites vigentes.


As nascentes do Javari ocultavam-se à curiosidade cientifica dos geógrafos. Lá desapareceu o Capitão Tenente João Soares Pinto, quando tentava decifrar o enigma em outubro de 1886.

Em 1901, foi então Cruls escolhido Chefe da Comissão de Limites do Brasil com a Bolívia. Para auxiliares escolheu ele o Capitão Tasso Fragoso cuja competência tivera ensejo de verificar no Planalto Central e o Capitão de Fragata Carlos Acyolli Lobato que faleceu em viagem, enquanto o seu parceiro se recolhia doente no Maranhão. “Louis Cruls, não obstante tudo, escreveu Castilhos Goycochêa, segue em frente, magnifico de coragem, suprindo esforçadamente a falta dos dois ajudantes que a fatalidade lhe arrebatara”.


O mesmo entusiasmo rompe da pena de Lima Figueiredo, a quem sobra experiência de amofinações padecidas na faixa fronteiriça que percorreu em toda a extensão.


O velho Cruls mostrou ter fibra rija. Não houve nada que lhe entibiasse o animo. A cada fadiga ele oferecia um entusiasmo novo.


Pôde afinal o glorioso ancião determinar o “xis” da questão plantando na nascente principal do Javari um marco que representa um verdadeiro monumento à força de vontade de um homem. Contam que na ultima etapa da aclivosa serra o venerando sábio teve que ser carregado por quatro trabalhadores, recostado numa cadeira improvisada.


Dominou o mistério das selvas do rio Lindeiro, a latitude de 7º 6’ 55”, mas foi vencido pela doença que lhe invadiu o organismo.


O marco que deixou nas remotas cabeceiras daquele rio amazônico foi considerado por um escritor patrício(“Limites do Brasil” do Coronel Lima Figueiredo) um verdadeiro monumento à força de vontade do homem.

Em 1902 Louis Cruls escreveu seu relatório sobre a Comissão de Limites com a Bolívia.


Eis a singela enumeração dos trabalhos realizados no Brasil em proveito exclusivo do Brasil, pelo ex 1º Tenente de Engenharia do Exercito Belga Louis Cruls que em 1874, veio para o Brasil, seduzido pelas perspectivas de um novo e prodigioso pais sul-americano.

Da sua pacata cidade natal, famosa pelas destilarias e fábricas de cerveja, veio trabalhar, estudar e lutar pela ciência e pela sua segunda pátria, nos duros climas tropicais e equatoriais que afinal lhe roubaram a saúde e a vida, mas que também lhe deram a belíssima oportunidade de patentear quanto vale um homem superiormente dotado pela natureza a serviço da humanidade.


Louis Cruls morreu em Paris, a 21 de Junho de 1908 com pouco mais de 60 anos de idade. Tinha ido a essa capital para tratar de sua saúde comprometida principalmente pelos trabalhos de demarcação do Rio Javari.


Um fato que muito me impressionou, e que me foi narrado há tempos por sua esposa, passou-se a bordo do navio que levava o ilustre casal Cruls para a Europa. Todas as noites Cruls costumava contemplar demoradamente, do tombadilho, o céu meridional, que ia aos poucos desaparecendo, substituído cada dia mais pelas constelações do setentrião. O Cruzeiro do Sul cada noite se apresentava mais baixo o que Cruls fazia questão de assinalar à sua companheira, com emoção, como se tratasse do próprio Brasil, que ficava mais distante. Até que, certa noite, em que Cruls se tinha demorado no tombadilho até mais tarde, ele entra no camarote e diz à sua esposa, pálido e emocionado: “Está tudo acabado!”. Era o Cruzeiro do Sul que afinal mergulhara definitivamente no horizonte e não seria mais visto, como não foi, por aqueles olhos sonhadores de quem tanto amou a terra do Brasil.
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